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RESUMO 

A auditoria de enfermagem é a avaliação de registros e prontuários de atendimento prestados. 

Objetivo: Pesquisar sobre a contribuição da auditoria de enfermagem na sistematização da 

assistência ao paciente. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura narrativa com o uso 

dos seguintes descritores: auditoria; enfermagem; sistematização; assistência. A busca foi 

realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nas seguintes bases de dados: BDNEF, LILACS 

e MEDLINE com os seguintes filtros: texto completo, em português e nos últimos cinco anos 

(2018 à 2023). Os critérios de exclusão foram: artigos anteriores à 2017, em outro idioma, 

artigos repetidos e que não responderam à questão norteadora. Resultados: Os artigos 

levantados exploram situações em que houveram fragilidades na apuração dos registros de 

enfermagem. Conclusões: Propõe-se a inclusão de processos de auditoria de enfermagem, a 

sugestão de um instrumento para análise técnica e a utilização deste nos processos da auditoria 

técnica. 

Palavras-chave: auditoria; enfermagem; sistematização; assistência. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

Nursing audit is the assessment of records and medical charts of care provided. Objective: To 

investigate the contribution of nursing audit to the systematization of patient care. 

Methodology: This is a narrative literature review using the following descriptors: audit; 

nursing; systematization; care. The search was conducted in the Virtual Health Library (VHL) 

in the following databases: BDNEF, LILACS, and MEDLINE with the following filters: full 

text, in Portuguese, and within the last five years (2018 to 2023). Exclusion criteria were: 

articles prior to 2017, in another language, repeated articles, and those that did not address the 

guiding question. Results: The articles identified explore situations where there were 

weaknesses in the evaluation of nursing records. Conclusions: It is proposed to include nursing 

audit processes, suggest an instrument for technical analysis, and use it in technical audit 

processes. 

Keywords: audit; nursing; systematization; care. 
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1. Introdução 

A auditoria de enfermagem é uma prática essencial para garantir a qualidade e a segurança 

do cuidado prestado aos pacientes, constituindo-se como um instrumento importante na gestão 

e avaliação dos serviços de saúde. Sua atuação abrange desde a análise de processos até a 

verificação do cumprimento de normas e protocolos estabelecidos, com o objetivo de promover 

a melhoria contínua nos serviços prestados pela equipe de enfermagem. Diante disso, é 

fundamental compreender o reflexo que a auditoria de enfermagem exerce no processo de 

cuidado ao paciente, pois sua implementação não se limita a verificar a conformidade com 

padrões técnicos, mas também influencia diretamente na segurança do paciente, na eficiência 

das práticas e na satisfação do usuário.1,3,4,5 

A questão norteadora deste trabalho, "Qual o reflexo da auditoria de enfermagem no 

processo do cuidado do paciente?", busca explorar como as práticas de auditoria podem 

impactar a qualidade do atendimento e os desfechos clínicos, identificando as principais 

contribuições e desafios dessa atividade dentro da dinâmica do cuidado. A auditoria de 

enfermagem, ao fornecer um olhar crítico e sistemático sobre a prática assistencial, oferece 

subsídios para aprimorar o atendimento ao paciente, identificar falhas no processo e contribuir 

para o aprimoramento da formação e capacitação da equipe de enfermagem.1,3,4,5 

Assim, esta pesquisa visa analisar os efeitos da auditoria de enfermagem na melhoria do 

cuidado, na segurança do paciente e no desenvolvimento de estratégias que promovam uma 

assistência mais eficiente e humanizada. 

2. Objetivo 
 

Pesquisar sobre a contribuição da auditoria de enfermagem na sistematização da 

assistência ao paciente. 

3. Referencial teórico 
 

O mercado de trabalho da área administrativa para enfermeiros tem crescido cada vez 

mais. Os enfermeiros seguem ampliando sua diversidade, estando cada vez mais presentes em 

processos administrativos de suas instituições. Entretanto, imagina-se que estes serviços se 

resumem única e exclusivamente a área financeira da instituição. Pouco se sabe sobre o serviço 

e a importância do olhar de um enfermeiro gestor. Com isso, é levantado a problemática da 

função dos enfermeiros auditores nos processos assistenciais.1 
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Pode-se definir o enfermeiro auditor como o avaliador de cada atendimento prestado. O 

auditor terá um olhar crítico tanto para a qualidade quanto o financeiro, irá analisar do início ao 

fim tudo o que fora realizado de procedimentos, materiais que foram utilizados e suas 

necessidades e até mesmo se os protocolos da instituição foram seguidos.1 

Os resultados delimitam o percentual de 81,5% dos prontuários analisados na clínica 

medica, os quais não possuíam carimbo do profissional. Observou-se também que de todas as 

medicações prescritas, 198 não foram checadas e dos 2.762 registros de medicamentos 

suspensos, apenas 822 foram justificados. Também fora avaliado o método de caligrafia de cada 

registro de enfermagem, onde apenas 82% possuíam letra legível.2 

Com base nesses resultados, identifica-se uma deficiência no preenchimento correto e das 

obrigatoriedades de dados presentes nos prontuários. O Conselho Federal de Enfermagem 

preconiza na Resolução nº 545/2017 art. 5º inciso 2º, a obrigatoriedade do uso do carimbo pelo 

profissional de Enfermagem quando se tratar de prontuário eletrônico, concomitante com a 

assinatura do profissional.2,12 

Analisado o impacto financeiro de glosas em resposta aos prontuários de pacientes 

levantados na pesquisa, a preponderância das glosas fora nos registros de enfermagem. Dos 

dados analisados, 16,5% dos prontuários não possuíam registros e/ou evoluções de 

enfermagem, 13,4% não possuíam checagem de medicações e 11,3% não continham registro 

de troca ou da realização de curativo do paciente que necessitava.3 

Sucedeu-se outras fragilidades, como: falta de justificativa para quantidade de luvas 

estéreis utilizadas nos atendimentos, falta de evoluções médicas e baixa dosagem de 

medicações em relação ao tempo de administração, itens esses que são analisados e apontados 

pela auditoria de enfermagem. Embora o impacto financeiro não tenha sido de caráter 

expressivo, os cenários apresentados pela pesquisa demonstram uma vulnerabilidade nas 

equipes de enfermagem, pois a maior parte dos dados coletados são de responsabilidade 

privativa do enfermeiro.3 

A auditoria de enfermagem intervém nesses cenários para identificar as fragilidades, 

porém a atuação do enfermeiro no seu papel gerencial (como apresenta-se o auditor) segue 

limitada e pouco conhecida. Em decorrência dos dados levantados, a auditoria de enfermagem 

deve ser aplicada para análise do prontuário do paciente, com foco financeiro e na qualidade do 

cuidado.3 
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Segundo a Resolução Cofen nº 720/2023, onde resolve normatizar a atuação do 

enfermeiro auditor, elege que o auditor é uma figura inserida na equipe de gestão em saúde, 

onde o mesmo atua na elaboração de estratégias e medidas de prevenção, junto as equipes e 

comissões obrigatórias de segurança do paciente, assim como programas e atividades de 

educação permanente, visando a melhoria do cuidado. 11 

4. Metodologia 
 

Para elaboração desta pesquisa, foi levantada a seguinte questão norteadora: “Qual o 

reflexo da auditoria de enfermagem no processo do cuidado do paciente?” O método adotado 

para este trabalho é a pesquisa bibliográfica, que visa colocar o pesquisador diante de algo que 

já foi produzido e registrado sobre seu assunto e tema, levando em consideração a relevância 

das fontes de pesquisa que são essenciais para a elaboração do projeto. A busca foi realizada na 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nas seguintes bases de dados: BDNEF, LILACS e 

MEDLINE, utilizando os seguintes descritores e palavras-chave: auditoria, enfermagem, 

sistematização e assistência. A elaboração deste estudo foi dividida em duas partes, a primeira 

foi a escolha dos artigos a serem analisados e posteriormente a formulação do estudo utilizando 

o material coletado.  

Os critérios de inclusão foram artigos completos publicados em português, entre os 5 anos 

(de 2018 a 2023). Os critérios de exclusão foram os artigos com mais de seis anos de publicação 

que não se apresentam no idioma português, artigos repetidos e aqueles que não respondeu à 

questão norteadora. Na pesquisa inicial foram identificados 52 artigos que abordavam o assunto 

em questão. A partir destes, foi realizado um refinamento para identificar os artigos 

correspondentes à indagação da pesquisa. Foram selecionados 6 artigos como base para esse 

estudo. 
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5. Resultados 
 

Os estudos levantados foram 52, destes apenas 6 foram utilizados como base da 

estruturação desta pesquisa. Estes artigos selecionados foram agrupados por autor, ano de 

publicação, título, objetivo e resultado. 
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Quadro 1. Quadro referencial para atender o objeto e o objetivo do estudo. Santos, SP, 2024. 

Autor/Ano Título Objetivo Resultado Consideração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dodo, N. B., 

Deus, J. C. 

de, Pereira, P. 

P. S., et al; 

2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação da 

qualidade dos 

registros de 

enfermagem 

em um hospital 

do Norte do 

Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliar a 

qualidade dos 

registros de 

enfermagem 

realizados em 

prontuário de 

pacientes 

internados num 

hospital público 

municipal da 

região norte 

brasileira 

 

 

 

 

 

 

 

Em mais de  90% 

dos registros 

estudados se 

verificou que não 

havia uma escrita 

sequencial e 

concisa, emprego 

de terminologias 

técnicas e 

descrição dos 

cuidados 

prestados 

 

 

 

 

 

 

Os registros de 

enfermagem 

foram 

considerados com 

qualidade 

insatisfatória. 

Como possíveis 

caminhos a serem 

experimentados 

tem-se o uso de 

formulários 

específicos, 

implementação do 

prontuário 

eletrônico e 

padronização de 

siglas 
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Schmitt, M. 

D., Costa, D. 

G. da, 

Massaroli, 

A., et al; 

2020 

Análise de 

teses e 

dissertações 

sobre gestão de 

riscos na área 

da saúde no 

Brasil 

Analisar a 

tendência de 

investigação de 

teses e 

dissertações 

sobre gestão de 

riscos 

produzidas em 

programas de 

pós-graduação 

da área da 

saúde no Brasil 

Foram 

identificadas três 

classes 

semânticas, a 

classe 1 (36,2%), 

que aborda a 

gestão de riscos 

como essencial 

para a qualidade 

da assistência e 

segurança do 

paciente. A classe 

2 (29,3%) 

apresentou os 

profissionais 

como agentes da 

gestão de riscos e 

a classe 3 (34,4%) 

a notificação de 

incidentes como 

ferramenta para a 

gestão de riscos 

A tendência de 

investigações está 

na notificação de 

incidentes, na 

segurança do 

paciente, na 

qualidade do 

atendimento dos 

serviços de saúde 

e na percepção 

dos profissionais 

sobre a temática 
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Ventura-

Silva, J. M. 

A., Castro, S. 

F. M., Sousa, 

S.G., et al; 

2020 

Identificação 

do paciente 

como estratégia 

de segurança 

Relatar a 

experiência na 

construção de 

um projeto de 

melhoria 

contínua da 

qualidade para 

a identificação 

inequívoca do 

paciente 

Apresentaram-se 

em oito etapas 

identificação e 

descrição do 

problema; 

percepção do 

problema e suas 

causas; 

formulação de 

objetivos; 

definição do 

público-alvo e 

critérios de 

inclusão/exclusão; 

planejamento e 

execução das 

atividades; 

verificação dos 

resultados; 

proposta de 

medidas 

corretivas; 

uniformização e 

capacitação da 

equipe e, 

finalmente, 

reconhecimento e 

compartilhamento 

do sucesso 

Criação de 

estratégias para 

sensibilizar os 

profissionais para 

a implementação 

do procedimento 

de modo a 

garantir a 

qualidade e 

segurança dos 

cuidados 

prestados 



15 
 

 
 

 

Soder, R. M., 

Santos, L. E. 

dos, Oliveira, 

I. C., et al; 

2020 

 

Práticas de 

enfermeiros na 

gestão do 

cuidado na 

atenção básica 

 

Descrever as 

práticas de 

gestão do 

cuidado de 

enfermeiros na 

atenção básica 

 

Foram 

identificadas 

quatro categorias 

Planejamento; 

Organização; 

Gestão de 

pessoas; e 

Avaliação 

As práticas de 

gestão do cuidado 

desenvolvidas 

pelos enfermeiros 

contribuem para a 

organização do 

ambiente de 

trabalho e 

qualidade 

assistencial na 

atenção básica 

Pinto, 

Marcélia 

Chagas; 

Silva, Lázaro 

Souza da; 

Souza, Ester 

de Almeida. 

2020 

A importância 

dos registros de 

enfermagem no 

contexto 

avaliativo da 

auditoria 

Analisar a 

importância dos 

registros de 

enfermagem no 

contexto 

avaliativo da 

auditoria 

Impedimento de 

prejuízos na 

continuação do 

cuidado, 

intensificar 

sugestões de 

implantações de 

valores 

educacionais por 

meio da educação 

continuada e 

permanente, 

resgatar os 

valores 

econômicos 

perdidos por 

glosas em contas 

hospitalares e 

promover a 

melhoria da 

qualidade da 

assistência. 

O processo de 

auditora ainda 

encontra muita 

fragilidade nas 

informações 

encontradas nos 

diversos registros 

do profissional de 

enfermagem, o 

que acarreta 

grandes prejuízos 
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Amorim, T. 

S., Backes, 

M. T. S., 

Carvalho, K. 

M. de, et al; 

2022 

Gestão do 

cuidado de 

Enfermagem 

para a 

qualidade da 

assistência pré-

natal na 

Atenção 

Primária à 

Saúde 

Compreender o 

significado da 

gestão do 

cuidado de 

Enfermagem 

para a 

qualidade da 

assistência pré-

natal na visão 

de enfermeiras 

da Atenção 

Primária à 

Saúde. 

A gestão do 

cuidado de 

Enfermagem 

realizada pelas 

enfermeiras 

contribui para 

promover a 

autonomia das 

gestantes, a 

qualidade dos 

cuidados, o 

protagonismo e o 

empoderamento 

maternos no 

processo de 

gestar, parir, 

nascer e 

amamentar, 

envolvendo a 

participação da 

família/rede de 

apoio nos 

cuidados 

Acolhimento das 

singularidades das 

gestantes/famílias, 

promover o 

cuidado singular, 

multidimensional, 

sistematizado e 

integrado. 

Recomendam-se o 

dimensionamento 

de pessoal 

adequado, a 

realização das 

ações de saúde de 

forma 

integrada/em 

rede, a 

comunicação 

efetiva entre os 

diferentes níveis 

de atenção e a 

preparação 

intensificada para 

o parto 

fisiológico, o 

puerpério e a 

amamentação 

Autoria própria: PONTES, A. G. S.; CARRASCO, A. V. A. Santos, SP, 2024. 

6. Discussão 
 

A partir da análise dos estudos configurados como os principais objetos desta pesquisa, 

destacou-se a necessidade de categorizar a discussão com embasamento técnico-científico.  
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Posto isso, as categorias alavancadas determinam a importância e a relevância do 

enfermeiro auditor nos processos de saúde, sucessivamente. 

6.1. A importância da auditoria no processo de trabalho em saúde 
 
A auditoria de enfermagem possui grandes significâncias para a avaliação da qualidade 

da assistência prestada ao paciente pela equipe de enfermagem através de análises minuciosas 

dos prontuários e registros.2 

Destaca-se,  ainda,  o  fraco  envolvimento  da gestão hospitalar   no   que   se   
refere   à   cultura organizacional,  no  âmbito  da  gestão  de  risco, refletindo-
se  na  atuação  de  todos  os  profissionais relativamente  à  notificação  e  
definição  deações corretivas  e  preventivas  de  novos  incidentes,  no decorrer 
da prestação de cuidados de saúde. Nota-se,  por  fim,  em  relação  à  cultura  
organizacional, no    âmbito    da    gestão    de    risco,    o    fraco envolvimento 
da comunidade hospitalar. (2020, p.4)7 

 Neste ínterim, retrata-se a importância do auditor ao levantar as intercorrências 

anteriormente apresentadas nos demais estudos, quanto a falta de assinatura, carimbo, 

identificação, entre outros, é uma ferramenta importante para a gestão da instituição, para 

avaliar casos de altos custos, notificações compulsórias e até prescrições de procedimentos 

indevidos. 

A auditoria de enfermagem possui característica educativa que possibilita o investimento 

na melhora da qualidade da assistência devido a sua capacidade de identificar as fragilidades 

dos processos de enfermagem. Os registros que possuem essas fragilidades tornam-se de 

qualidade insatisfatória e não são úteis para serem utilizados como instrumento de coleta de 

dados para a análise da auditoria, o que dificulta o serviço.5 

6.2. A participação do enfermeiro auditor no processo do cuidado do paciente 
 
Os registros de enfermagem são as ferramentas responsáveis por levantar informações 

que refletem todo o cuidado e atendimento prestado a cada paciente, tornando-se assim um 

instrumento de uso imprescindível ao enfermeiro auditor.2 

O desempenho profissional do enfermeiro auditor como gestor do cuidado frente às 

vivências da equipe de enfermagem, desfruta de objetivos diretos na qualidade de ações à 

assistência concomitantes na gerência. Com valores agregados, ambos os âmbitos incorporam 

uma dinâmica organizativa do cuidado genuíno e autêntico, uma vez que possibilitam 

melhorias.8 
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O enfermeiro auditor é o principal responsável por analisar cada serviço prestado ao 

paciente. Ao receber a conta médica, o auditor verifica a prescrição médica e o registro de 

enfermagem, sua elegibilidade e compatibilidade com cada caso. Com isso, torna-se possível 

evidenciar quais serviços, materiais e medicamentos são cabíveis e pertinentes para cada 

atendimento prestado. Caso haja alguma divergência por parte dos registros ou utilização dos 

mesmos, a unidade é questionada, podendo até mesmo ser notificada, pois como consequência 

poderá reduzir a qualidade da assistência.9 

O processo do auditor é irrestritamente de análise gerencial de processos, onde o mesmo 

avalia a admissão do paciente até a sua alta, a execução do serviço com eficiência e eficácia e 

é capaz de promover o desenvolvimento e fortalecimento de protocolos operacionais padrões, 

alterações das atividades diárias e rastreabilidade de eventos adversos.5 

Na visão das enfermeiras na atenção básica, os protocolos inseridos em sua rotina, 

possibilitam maior resolutividade da ação da prática na assistência, deixando-as mais seguras 

dos procedimentos realizados. Segundo as colaboradoras, há uma imprecisão na equipe, o que 

apresenta um número insuficiente de enfermeiros no município, consequentemente 

apresentando uma maior sobrecarga e acúmulo de tarefas, uma vez que existe uma alta demanda 

de atendimentos. À vista disso, as entrevistadas afirmam que a gestão do cuidado de 

enfermagem possui a função de planejar, e neste cenário apresentado única e exclusivamente 

para atendimentos gestacionais, eram ofertados eventos em grupos e individuais para aderência 

ao pré-natal. Posto isso, identifica-se que a análise gerencial do enfermeiro é capaz de trazer 

inúmeras vantagens, sendo eles a educação continuada, em qualquer situação que esteja 

inserido, tornando-se a principal ponte entre o fazer e o feito, apresenta-se como intermediador 

de conflitos entre a gestão e a equipe, e sugere estratégias sempre priorizando a tríade: pessoa, 

processo e resultado.10 

Na auditoria dos    serviços    de    saúde,    os    registros    de enfermagem  são  
o  instrumento  alvo  utilizado, pois  a  equipe  de  enfermagem  é  que  
permanece as  vinte e  quatro  horas  do  dia  na  assistência  ao paciente   durante   
toda   a   sua   hospitalização, devido a isto, o cuidado prestado é caracterizado 
por  várias  ações  e  procedimentos  realizados  e esses  devem  estar  
devidamente  registrados  no prontuário que,   além   de   contribuir   para   o 
seguimento da assistência, é um importante meio de  comunicação  entre  os  
membros  da  equipe. (2019, p.2)3 

Logo, a ausência ou preenchimento incorreto de dados indispensáveis no prontuário, 

podem impactar diretamente na qualidade do atendimento prestado ao paciente, assim como 

alavancar prejuízos financeiros para a instituição, pois não se trata de um documento 
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fundamentado, tornando o enfermeiro auditor incapaz de comprovar a utilização (ou não) de 

determinados insumos. Os registros de enfermagem, como já levantado anteriormente neste 

estudo, precisam deter coerência, legitimidade, objetividade e acima de tudo, organização.3 

Os indicadores de segurança do paciente fornecem dados objetivos para avaliação da 

qualidade dos cuidados de enfermagem. Estes, são instrumentos valiosos para o gerenciamento 

de riscos, melhoria contínua e promoção de uma cultura de segurança dentro das instituições 

de saúde. Ao integrar esses indicadores em práticas de gerenciamento de enfermagem, os 

profissionais podem garantir que os pacientes recebam cuidados seguros, eficazes e centrados 

em suas necessidades.4 

Novos estudos e aprimoramento contínuo são essenciais para enfermeiros auditores 

porque mantêm sua competência e relevância no campo da auditoria de saúde, melhoram 

significativamente a qualidade dos cuidados prestados e a eficiência operacional das 

instituições de saúde. Este investimento não deve ser visto apenas como uma necessidade, mas 

como um pilar fundamental para o avanço contínuo e a inovação no setor de saúde.6 
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7. Considerações  
 

A auditoria de enfermagem emerge como uma ferramenta indispensável na busca pela 

excelência e qualidade na assistência prestada aos pacientes. O enfermeiro auditor não se limita 

a um simples processo de verificação de registros ou conformidade com normas estabelecidas, 

mas possui um compromisso com a segurança e bem-estar dos pacientes. Através da auditoria, 

é possível identificar lacunas nos processos assistenciais, promovendo ajustes necessários para 

garantir a eficácia dos cuidados oferecidos. 

Além disso, a auditoria contribui significativamente para a melhoria contínua da qualidade 

dos serviços de enfermagem. A análise sistemática dos procedimentos adotados permite a 

identificação de boas práticas e a implementação de protocolos que podem otimizar o 

atendimento, reduzir erros e aumentar a satisfação dos pacientes. 

No âmbito institucional, a auditoria de enfermagem também desempenha um papel crucial 

na gestão de recursos e na otimização dos custos, ao promover uma utilização mais eficiente 

dos materiais e do tempo dedicado aos cuidados diretos. 

É fundamental ressaltar que a auditoria de enfermagem não apenas fortalece a credibilidade 

da equipe de enfermagem e da instituição de saúde como um todo, mas também reafirma o 

compromisso ético e profissional dos profissionais envolvidos. 

Há a necessidade de explorar novos recursos de pesquisa para o tema levantado, pois este 

assunto é muito relevante para a saúde e a enfermagem.  

Diante desses aspectos, conclui-se que a auditoria de enfermagem não deve ser vista como 

mero processo burocrático, mas sim como uma prática essencial para garantir uma assistência 

segura, eficaz e humanizada. Investir nesse processo é investir na qualidade de vida dos 

pacientes e na excelência dos serviços de saúde oferecidos pela equipe de enfermagem. 
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